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Chronica OccIDENTAL 

Esta [cronica é escrita ni cidade do Porto, auranto as festas ruidoso com que aqui está sendo recebida EMRei D, Manuel. ias hão espe em que tambem ela lhes al das estas bem Basta o que têm contado, hora a hora, as folhas Canin E WE e dns que os outros a façam = e aproveitar 0 descanço eu bel peste DR oc no oe RS OCA SR fonel de. Gaia se entra, como que num destum- Dado, pola pri do Doro e od «porão o DO Pelas teias erdtria de Avilias e Valbom é ara além do Lordelo vas baribando a vila-= É anca fer distrittado, com olhos enbevacidos à Ri ioreco, mai Comic, mai colorida DR (ER coco peer nro ae ano o Da as o cit pace macas do Predis do mai de doi andares, ão mesa e Fe que um degundo pres e bein maior ve des Envolve nossa Vista, co proveito grande dos ossos orgãos respiatoios: o. Aspérs indepem dente, soldo é aceado da maio páie dis cons, an a a pernicioso das viinhanças de escada, que nas SRS Pan o as suas habitações Um ezio chão, um primeiro andar; uma tra pera, tre janelas de fichuda, úm pórtão bom. Hiapô, tra pequena fala de jardin frente, & um" Ronisone” Dem amplo para trás, tanto ata Nr faa ana RR feR RG a da Daime RS o, CREdh a parto ova dE fade é aim fora da cuidadosamente, por pequenos predios, airosos, & risonhos, freatos e claros, quas! todos cobertos de asdljos o ardosas com Verduíãs de arbustos & pesfuntes do fores á entrada e à beira do ca” minho, resguardados por gradeamentos Rgeiros, alugados en lanç TN construção destas casa, postas sobre sli dos iceess ni ent dad Biol é tudo po e desta pedia aj Furia qo to abade pário imentanhosa da Clónde, São cast do pedra Eca firmes, inabalável, beu. proprias à dar abrigo à gente forte que às habita, Cem 56 enfia visto levantar à construção de unt predio de Lisboa, todo em ripado e sarratos, o aid do ada Pe aa de ande parédes Foda arde da fra cas do Porto. Tudo é pedra duto abaixo, eim imentada é Der inda A madeira sé entra ônde não pódo der de entrar-ho tão e no PO RS cmg Co Da apo endo Fadas REA da O não a repre nb muro, o sabado e obrapõei perfintaitaláca ido Jt Haas O and de Gi pira Orr de Dana Tu de ONG Eae E qui, quando se está om casa, póde se Ber dizer que se está em casa. Em 'Lisboa, julga que a grass due ara cas EC Roca dc nen 
E Na parte velha da cidade não/& bem comodo. o piso Has calçadas, nem dos passos de lagedo, é menos muave ainda a pés não muito ais ao CR as oa do sed Ho onda io é to gata To bao, quando ca peieto fator Mila von táde 6 mais léso, o branco pé deseaiço in com getsão, à fora, que mo o como em anão Apolonia e cneaminhou para aqui o seu itinerario, púde vér que das ruas do Forto se não fai 0 jatândonro de anã ERAS pie despejos de Boraiças e calado velho não apro Vel já à econonta domestica. Nesta o a clas, as Casas quo Dão alo er asda a idea o relutenies parece nice brado le toibem caladas, du em Gbres febras colo aéõr da roça a CRE de afábe a che de cada e 
côr de grão. As janelas são largas, os caixilhos ranco, os vidi Gu dam os as ão em, quas todas es, mad de di andre, Gai petio OR GR ER asa ET o eae do note se A Pescada. pOr Campanhã iegorda mê á pri asia pit, olhando da oueições apra em Cremeadis ho alnamento das consruções aii as canhadas é baixas, a enegrecidas o depéto deiadria no bainro dis Delicias. Lindos olhos 

  

  

  

  

  

  

  

   

    
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     

    

  

   
    
  

  

  

pretos vêem nos passar, na pequenina moldura 
dos postigos. Alegres timbres de voz soltam can- 
tigas, repenicam estribilhos, bonitos como o das 
Cai 

Mêntos. à está Jarga rua à semelhança de Uma 

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

     
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

João Paubexcr 

    

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

O seu MONUMENTO 

Lá num delicioso artigo de Manuel 'Arriaga, como tudo que sãe da sua penna ou da sua pala var, o seguinte trecho, contando como conheceu, no Bussaco, Pinheiro Chagas 

  

     “Pinheiro “Chagas escrevia ainda com “muita 
dificuldade, ou, por outra, favia esforços extra: ordinarios, por meio de repetidas emendas, para atingir à forma suprema da arte, que afinal con- seio “As tiras de papel escriptas, d'onde sabiam os splendorosos. olhetins, davamnos ideia ampo de batalha onde de empenhava uma Juca renbida, ae eram as inbas é contra nhas, emendas, & contra emendas que se crus. 
vam em todos os sentidos! a 

“Uma tarde em que el nos li, com emplnso, um. dos seus mais belos trabalhos literarios, cs rios no Bussaco, vi à sua obra entlmusia mente applaudida por todos nós «Sia esposa, que era d'uma formosura pouco volgar, eia do escura e mocidade, atuo mente” protestou contra os nossos aplausos, all. Eando que a obra que nós admiravamos lhe tinha custado duas velas de stesrina “Este protesto ainda exaltou mais a nossa ademi- 
ração, 0 nosso entbusiasmo, pelo inspirado e in defeso batalhador da ideia « da palavra. «Nos olhos o no rosto da dedicada companhei de Pinheiro Chagas, lia mos nós todos o encanto Íntimo, o enlevo com que ella viu repellido o seu astucioso protesto.» 

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  “Ainda hoje iu lembro bem di extraordinaria impressão que. ha quarenta & tantos annos me produziu a “leitura dêsses folhetins, tanto eli Sedestacavam pela sua forma lteraria, poraquelia Suprema arte que todos reconheciam, é que eram como relampagos que vinham iluminar a dec dencin das letras, que Já principidva a amanies- tas pola falta dos seus mais brilhantes culto: Te, Bauco a pouco a desuparecerem no tumulo. Tinheiro Chagas revelava se com a grande luz do seu cxpírito 0 escritor que vinha preencher tantas lacunas “com a enciclopedia do seu ta. 
lento, Eu que conheci os seus escriptos antes de co- nhecer o autor, vi o pel primeira vez na red São do Areliso Piltresco & Aquei sirprezo! Tinagiando “que. quem! csdrevia [coa té cxudição e com tanta arte, seria um homem já 
Sabia me um rapaz, imberbe, de faces rosadas, alegre, cheio de mocidade, de farta cabeleira pen Joada paga Gia, dela va ana tea da ia guide cabéça agnhdora, falando com tanta Veibêsidade e clocancia como escrevi, e sb d 
nm multas Bora de letão e ac nã hs fosse 

Era assim o autor do. Peenia da mocidade, ni escrito quo prniiava à cobaias 3 
imprensa, onde todos vem procurar as agtarias “de que mais gostam, os amadores da história, Os 
Go, os que preferem a levesa e graça do folhetim, à todos elle satsfauia com a fecundidade prodi: 
Eiosa do seu talento assimilando todos os assun- tos com rara facilidade. TE mais raro anda, nos tempos que vamos 
passando, é, sem ser um Classico, O ter conser- ado, estria fai de tio diverhas uinteas  iterarias, a pure ua patria, conh cendo le todos. os recursos, todo à vigor, graça o logância, não precisando de pedir a cetranhos ae do casa lhe sobrava le assino todos os generos literarios, dis- 
sémos, e para todos serem até o teatro, onde ta dos talentos em naufragado. 

Pois ahi elle triunfos tambem, e a sua p meira obra teatral fo a sagração do dramaturgo 
e ainda hoje admiramos a Mor gadinha de Val- 
Jor ias mala esog ira comp Mad 
lena, O Drama do Povo, À Judia e Helena, sem falarmos das delicadas comedias, TE se assim foi no teatro o que dirêmos do ro- manee, de fóramos à innumerar esse grande tra- 
balho “de sua pena privilegiada, desde as Tris- tegas, à beira mar, com sucessivas edições, até 
A oia! do. Vitexreis uma serie de doze romances cn qe se contam alguns historico. “A Historia de Portugal, segundo o plano de 
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Ferdinand Dénis, a que sucede doo pela sua peguents, Pinheiro. 
  

  

   
  

sua Historia Alegre de Portugal, Chagas sal pronto a Campo em com que, popularbou a historia pa - sta defera e na lingua de Voltaire fe, &) Portugueses teem Bras ! castigou à petulancia Portuga, cê siliros Ilustres, Os Descobiimen: ; petit payes cu de 14 des Pyrendos, tos pecnlanibaes e os de Colombo, qui a fait cadeau de deux mondes publicado pela Academia Real das | 1 du commerce de Vlurópe, etomméa Seiencias de Lisboa, te de ses qudacieuses decolveries.    E” deste português que Noje se ergue o seu busto em bronze sobre modesto. pedestal, entre at fiêres de um canteiro na Avenida derdade” 
?" de um nosso contemporaneo a quem não foipreci o volver os seculos. para lhe ser. feita justiças fez lha um grupo de amigos À frente do qual se por, José de Mello di reto propristaro da Mala da ropa, e À iniciava de quem sé deve” aquele simples monumento o &e impõe pela grande de “sia fabrica ou opulentias de corto, engrandece o a úeia que o inspirou, € o seu proprio valor pelo muito que ele significa À iniciativa do ar. José de Mello “encontrou, principalmente, nos por- ioguêsca “residentes” no “Brasil, “o maior ausilio, muito, concorrendo para o resultado da subscrição aber. 

ta no Rio de Janeiro O ar. Arthur Guimarães, agente da Alalta da Europa 
Com a subscrição realizada de pouco mais de. 4oookooo. réis se fez o monumento, confiado ao ta. Jemtoso esculptor Costa Morta, que bem se póde dizer concorreu com suma bo quota da sua pare, pois a quantia mal chegou para o material é mão de obra, Entretanto so não impediu que o monumento se erigisso, simples 

  

Estas obras todas origiaes, que traduções são inumeras as que fez, nom trabalhar incessante, colado: rando nas revistas Morais, em que 9 seu nome aparecia por toda à part, firmando artigos Sobre os. mais variados assuntos, € no fora tismo político com, o vigor da sua pena ora Nimoristica, ora grave & Rustera na polemica, telampejando. como o aço tj, no Curreio da Ma que elle fundou, rodeando-so a pleiade de novos que a sentaram às primícias do seu ta lento: Guilherme de Azevedo, Ger vasio Lobato, Jayme Victor/e ou tros que mão me decorrem no mo: mento, 

  

  

  

    

  

  

  

        
       
  

  

  

  

Oni a politica deveu. 
vito é iao matando. Tinh 

io. de mais, para ser corres- 
pondido por essa matrona ambiciosa 
é falsa, que primeiro corrompe as. 

s para melhor a poderem 

  

    

         

  di com à poa 
Se esa para el co dermbau & saida do” Pariamento deixando o 
"oi tudo quanto Iuerou da poli 
fe colonias quando ger a pata da ana Ie em o presenia quando se 

  

eso da ei- 
    

  

  

  

      
      

          
          

        
    

a Gervásio Lobato, que era seu in- mas Déo, como é sempre à si 
o amigo, é este he dava os para. ; cidade, é que. junto ão heroe que denso oo ! Piá, elle perpetoa. no bronze, nós veja 

ão me dê parabens. Olhe, até os decorar he o pedestal esa 
aqui todos. perguntavam: porque gra galânt, irequitta, capricho: 

é o Pinheiro Chagas múinistr 5 RE sa da Morgudinha de” Val Fido, 
han. talvez digam: para que MANUEL PINHEIRO CHAGAS delicada creação do poeta, tipo ros 

  

as ministro?1 
E comiudo ninguem mais direito. 

tinha a selo. Na imprensa e no parlamento, lidade, e dificil será avaliar 
    

  

ninguem melhor do que elle terçava as armas em qual foi maior. 
pelá causa publica se fôra ella que interessassea Se O escritor era bri- 
política dos nossos tempos, lhante, enciclopedico, o 

Elle tinha o culto da patria, mas a politica tem orador Gra facundo e cio. 
o culto dos amigos numa reciprocidade de inte. quente; de voz bem tim- 

  Drada que encantava todas. esses egoistas, por isso elle ta pole às assembleias em que se 
jão poude ser tã 

grande na politica, como nas letr não atingi      
     
  

toda x grandeza para que lhe sobcjava alento. faria ouvir, por que em Deu se em Binheito Chagas o raro condão de toda a part Cla sede ser tm escritor & tim orador. Elie teve essa dua- tava, e cu estou escrevem: do para muitos 
que O ouviram no parlamento, 

es solem” nes, em festas, em Banquetes, poi era o orador qu sido, indicado, re- 
questado, pará to- 
dos os “ao em, que fosse preciso 
discui E Erão no seu país, era o ho & trangeiro, onde 
tivesse de dr um português repre 
Sentar Portugal, numa solemnid “de, num congres- 

numa fest E soube, hor ralo condign Em Ma. vid discursou em castelhano e seria tum emolo de Cas- teliar. Em Paris discursou em fram- cês, e quando, num banquete dê jornalistas, um 

  

  

  

  

    

  

   

  

      DE MELLO apa 
Dire nonerrato sá aMatadoi Emmoma Enio dicas COSTA NOTTA 
PROMOTOR DO MONUMENTO A Pistisino Craças Avron vo Moxuuento A Piitiro Chagas 

 



 



Visita de S. M. El-Rei D. Manuel ao Porto 

    
Na Eonesa DA Lara, vurANtE O aTe-Deuso — Ei-Ret D. MANUEL RECEHIDO À ENTRADA DO PALACIO DA BOLSA PELA DikuiÇÃo DA Associação ComénciaL
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mantico da fidalguia portuguêsa que passou, 
um tempo tão verdadeiro e realista, que mais. 
parece ter sido modelado do natural. Se o poeta 
e romancista bem o imaginou, a actriz Emilia 
Adelaide melhor o realisou, como o proprio autor 
o disse, e assim aquela figura ali junta dá ao 
monumento a dupla significação de glorificar o 
grande homem de letras, e um dos heroes das 
Suas creações que mais o popilarisou, 

  

  

  

  

  

Foi no dia 13 do corrente, com o sol por entre nuvens é gotejando ninda do orvalho da manhan. as atores. quasi despidas de folhas, que sob el ins Se reuniram alguns amigos e admiradores do grande escritor, com os representantes de quasi todos os jornaes da capital artistas dramaticos, e Juntos aos filhos e netos de Pinheiro Chagas, se 
Para esse fim o sr José de Mello entregou ao sr. conde de Figuirá, representante de Suas Ma Eestades naquele acto, 0 cordões da bandeira que velava o busto, é este titular muto fidalga, & delicadamente convidou a sra D. Valentina Pi ro Chagas, filha do eminente homem de le- 

comorida, ao mesmo tempo que dentre a assis- tencia rompia uma salva de palmas fe ento o ae José de Melo um discurso 
conde de $. Bonvertura, redator eléivo da Malla. da Europa, o actor ar Antonio Pinheiro, por par: 

“lo Arias Dramaticos Portu Ruses, e por fim o ar, Claro da Rica, pela Ca. à Munleal de Los 
o coração do que ae exteiorisou por manifesta: ões espetaculosas. A noite é que em D. Maria se prestou home- nágem mais festiva á memoria do grande drama. cargo, com à colocação de uma lapide no atrio do testo, é o erudito professor do Curso Supe. rio de Letra ár Consiglieri Pedroso fez o elogio de Pinheiro Chagas, seguindo-se depois à recita. São de varias poesias e terminando pela repre- 

dos res primeiros actos da Morgadinha de Val.» Se no teatro foi o campo das suas maiores glo eiro Chagas. tambem a sua 

  

  

     

  

  

    
         

  

    Carrao Aunenro. 
re ug = 

Visita de 9. M. Bl-Rei D. Manuel ao Porto 

Conforme dissémos em o numero anterior, rea. 
lisou se no Porto com o enthusiasmo previsto, a 
recepção a Sua Magestade El-Rei D. Manuel, 
que não podia ser mais calorosa nem mais expan 
siva, constituindo uma verdadeira entrada triun- 
fal na primeira cidade do norte, tão gloriosa por 
sua historia, a que junta agora mais um fasto que. 
a engrandece. 

Já a viajem do joven monarca fôra entrecor. 
tada de entusiasticas aclamações, nas terras onde. 
o comboio teve curtissimas paragens, como em 
Santarem, Entroncamento, Coimbra, Aveiro e 
Ovar, mas por maiores que fossem, não tiveram. 
a imponencia das que aguardavam El-Rei, em 
Campanhan, e para isso bastava a gente da po- 
pulosa cidade que se despovoou para o vir rece- 
ber e aclamar num fremente entusiasmo de sim- 
pátia e carinho. 

A chuva caindo, se tirou parte do brilho das. 
decorações festivas que engalanavam as praças e 
ruas por onde seguiu o cortejo real, não empanou 
a alegria, nem esmoreceu o entusiasmo com que 
o povo acompanhou o rei e seu lido sequito 
em todo o percurso da estação de Campanhan até 
ao paço real. 

“Se fóramos a descrever todas as manifestações. 
do mais bizarro e carinhoso acolhimento que 0º 
portuenses teem feito ao joven rei, toriamos d 
encher paginas e paginas desta revista, quando 
afinal a imprensa diaria tem publicado minucio- 
Sas informações do que se tem passado no Porto, 

Assím, resumindo, diremos que a cidade apre-. 
sentava O aspéto de verdadeira gala, completando 
as decorações das ruas « praças, ricas colchas de 
damascos e de seda da India bordadas, que pen 
diam dos peitoris de quasitodas as janellas as quaes. 
sempre se enchiam de senhoras, quando El-Rei 
passava, e lhe lançavam flóres, aclamando-o e 
dando-lhe palmas. 

No dia seguinte ao da chegada do Senhor 
D, Manuel, realisou se o Té-Deum na egreja da 
Lapa, celebrado pelo Bispo D. Antonio Bartoso. 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

            

  

  

    

     

  

  

    

  

RO CARIRI RR G pI concorreu tudo que de mais distinto ha na ca- pital do norte, bem como todo o elemento oficial 
À csta solemnidade seguiu-se a recepção de gi Rei na Camara Municipal, que não foi menos solene, lendo o presidente, sr de, Candido de Pinho, ta aloe va quanto firme & 
ds o esforço nunca excedido e rato egualado de seus 
filhos, À esta alcução, que foi mio apl numeroso auditoio, respondeu El Re discurso de agradetimento e saudação & cidade, reconhecendo a sua lealdade e dedica & monarquia & o. quanto esta lho ter tambem dido “dedicada, terminando com o seguinte pe- 
riodos 

  

  

    

  

  

    

    
  

s, eu, Rei de Portugal, juro manter a monar- 
quia constitucional; juro concorrer quanto em 
mim caiba para o desenvolvimento harmonico das. liberdades civis e políticas, que sirvam ao levam tamento. moral & material da nossa querida pa. iria; juro manter à amisade e confança que os 
e em Rd “Viva a cidade do Portoix O discurão de El Rei co sofridos aplausos, foi no f os aelamações. Em todos os dias que Porto tem. assistido a festas em sua howra e vii tado” estabelecimentos publicos e particulares, onde tem sido recebido com alvoroço e reconhe: 

Assim, visitou o Colegio dos Órfãos, onde foi recebido pelo presidente da Camara, rito rove- 
rendo. Antonio Patricio, o notável prégador, toda à direcção e mais pessoal do estabelecimento. Rei fez a distribuição de premios aos alumnos mais. distintos, alguns dos quaes recitaram poe ias, etc, tertinando por vêr todas as aulás & dorimhoros sendo sempre aclamado durante toda 
ERR; foi depois awitr ao exercicio dos bom- 

beiros, no seu quartel, onde deitou no pescoço do seu valente chefe, o ar. Joaquim Carvalho da “la Costa, o colar da Torre Espada. A vista de ELRei 4 Associação Comercial foi brilhante a recepção no meio de numeroso con- curso do corpo comercial e de distintas dam que deram maior relevo á festa. O. presidente Sr"dr. Julio de Araujo pronunciou um dis curso apropriado, a que, El-Rei. respondeu em breves palavras, revelando a inté de visitar. todo o país 
Restos de sua aliança. com 6, povo, com o qual contava para o engrandecimento da' patria. Poi ainda na Associação. Comercial que, na noite de 14, hoúive o banquete oferecido por está Gorporação'a El Rei. O brilho riqueza que esse Bangoo rev, não se descreve nas poucas 
dar a sua fmpressão. À* sumptuosidade das salas juntou se a opulência das decorações e  deslum- 
ramento da luz eléuica que ae luminavo, fa. zêndo realçar à riqueza e a arte das balxels € dos cristaes: a profusão de flbres que ae ente meavam com elegantes palmeiras, tanto encria 
ve desuecêes O banquete. oi de 534 talheres, dispostos em 
nove mesas. À assistencia, seléta, contava, além do elemento oficial, a ali Bnariça, comercio e 
industria, representada pelos seus mais distintos. membros, e para maior animação da esta, 13 05€ nhoras ocupavam as galerias, onde se podia vêr a flor das damas portuenses ostentando ricas € legantes toiltes eim que realcavam muitos ros tos formosos. O aspéto do grande salão const um quadro deslumbrante impossivel de reprodu- 

  

  

  

   

  

ado por vezes por in 
al, corvado de calo. 

  

  

SIRei tem estado no. 
          

  

  

   

  

     

     

  

  

    

  

  

  

   
  

  

   

   

  

real e á pa jo, em que as 
senhoras tomayam à melhor parte Vioriando o 

Pão se desianecerá facilmente da memoria dos que assistiram áqueila encantadora feta a pressão que lhes” fico, como EI Roi tambem à hão poderá caquecer. Múitas são anda as vistas que o Senhor D. Ma noel tem feio, contando se à Associação Ind ral, às escolas Poltecnica, Medica, Liceu, Tn. cial, estabelecimentos de caridade, seu hospital, fabricas e oficinas 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    
articulares, tudo querendo ELRei vêr, pa 

liar o trabalho da Jaboriosa cidad 
No dia 18 foi Sua Magestade visitar Braga, 

onde a recepção não foi menos calorosa do que 
no Porto, À capital do Minho porfiou em receber. 
à monarca com as maiores demonstrações de 

é carinho. Enfeitaram-se as ruas é pra-. 
ç eum na Sé a que assistiu. 
El-Rei; houve recepção nos paços do concelho, é 
almoço. oferecido na grande sala do Banco do 
Minho. Visita aos quarteis, uma breve digressão. 
ao Bom Jesus do Monte. Por toda a parte o Rei 
foi aclamado e recobido no meio de vivas sauda- 

  

   
  

  

          

  

  

   
Com propriedade se pode dizer que tem sido. 

triunfal 0 acolhimento que El Rei encontrou nas, 
cidades do norte de Portugal, não só como de. 
monstração monarquica. daquelles. povos, mas 
ainda pela grande simpatia que o joven rei des- 
perta. 

  

  

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO XV. 

  

  

      

  

     

    

  

    

  

  

  

   

O velho edificio vas em breve desaparecer. se og Et e construindo una ntlação 
gosto é pessimo, desagrádavel à vista e bor no, mais requintado estilo obra publicos Em parte do primeiro andar, com entrada pela rua. da Escola, onde habitou o conselheiro Des: landes, acha-se provisoriamente instalada a adm. 
aistgação da, Imprensa TE nas salas dessa repartição que se vê a cole. 
ão de retratos a oleo que, em 1801, vieram para ali da Casa Literavia do Arco do Cego onde se encontravam São às sex D. José (retrato mulo interessante representando oscberano já avançado em annos) eo marquês de Pombal, no gabincie do adminiirador; Camões (que apresenta uma isonomia muito diferente do que € praxe desenhare) no gabinete do con. tador Antonio Norberto Monteiro; João de far. ros, Rafael Bluteau, Afonso de Albuquerque, Ma. 
nu Caetano de Sóusa e o padre Antonio Viira, mura sala de entrada contigua de primeiras. N gabinete do administrador está tambem, um fel grande representando Nossa Senhora da Goi. ceição, que se supõe proceder do Colegio dos No: 
res, enfoutr sala encontrado tambem retratado avito, o falecido adurinistrador José Frederico 

Tº do caperar que, concluindose 0 novo edif. cio, aquelas «él, merecadoras de: um cuido mais profundo detalhado, sejam conveniente. 
mente colocadas e divulgadas pela fotografia, principalmente os retratos de Games « de eLrei 

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 

  

    

  

D: José que, como já disse, são muitissimo inte. 

Por hoje, basta! Se o leitor ainda não tiver de- 
sistido de acompanharsme neste extenso passeio, 
encontrar-nos.hemos no capítulo seguinte. (6) 

  

  

  

G. ne Maros Sequi 
me 

  

NECROLOGIA 

Carlos Pecquet Ferreira dos Anjos. 
  los Anjo er altamente considerado porque mun e mou de diga Com jato undmeno 

Dor Ro SERRO. copa e a clara imeligencia epoca em que viveu Com os Poucos dados biographicos que podes 
mal de pódem traçar estas breves nha em ho: menagem “o falecido, que foi um cidadão pres. cante util ão seu pos, mais talvez em proveito dese, do que de si propéi, ceu Carlos Pecquet Ferreira dos Anjos em Lisboa à 9 de abril de 1841, Blho de José Lopes dos Anjos inn do falecido pardo reino “e capitalista da nosta praça, Polycarpo Pecquet Ferreira dos Anjos sendo tio doasis: Fer nando e Hetwique” Anjos! por afinidade dos srs condes de [Atos e de S. Lourenço primo da sr? condessa de Valenças e conde de Fon tava, ct 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

Cantos Pcquer Feanema Dos Amos 

Dedicando-se ao comercio, como membro da 
casa fundada por seus maiores, inclinou-se tam- 
bem á exploração agricola, em que foi um dos 
maiores inovadores introduzindo lhe os progres- 

  

  

     

sos que esta industria mãe atingia nos paizes mais 
adeantados. 

Mereceu lhes mais especiaes cuidados fabrico! 
do areite, pa ã balho nem,   

  inheiro, chega ir de Italia opera- 
rios dêste fabrico, e construindo na sua quinta 
da Luz os maiores e mais aperfeiçoados lagares, 
como, talvez, não ha outros em Portugal, 

Mas não ficou por aqui sua iniciativa e ativi 
dade, Organisou uma companhia de que fez parte 
para a construeção de chalets no Monte Estoril, 
e assim deu principio áquella deliciosa estanci 
que éhoje o encanto de nacionaes é estrangeiros. 

Os produtos das suas propriedades agricolas, 
mente o azeite, obtiveram sempre os pri 

meiros premios nas exposições a que concorre- 

  

   
  

  

     

  

    p É a Cunha 3 toi dor, 
str er, vols 1 Edi Sul Rea arma para ercebão Je uia ein Tpogafin nó ral Cego dos Nobres = mas: en poder do aut, feto pe ice Pagar e 708 O 

andesianar 
    

  

    

ram, quer no pafs quer óra, nos grandes centros 
EE socio da Roal Associação Central da Agri- cultura Portugutss e da Sociedade de Geographia de Lisboa de que ra voga ds seções deus tra e de comércio, “Espírito ilustrado, tinha grande dedicação pé tas artes e pelas letras, e cabe aqui dizer que toi dos priméitos. nomes” que subscreveram para O Occinrare, quando ha 31 annos lançámos à publico os próspétos desta Testa, à qual alguns ão davam tres metes de vida, nôme que ainda hoje se acha inscrito no livro de nossos assignam- tes: Ô sr. Carlos Anjos faleceu na sua vivenda da Jaz, na manhã de 4 de outubro ultimo, vitimado 

ou, dando lhe” comtudo, tempo para se rodear de seu lhos é Fecomendarihes as suas de rádeiras disposições, entre clas a de que seu funeral fosse o mais modesto possivel A seus filhos sr. Guilherme Cassar dos Anjos, sr2/D. Ernestina Vaz Anjos e toda.a lustre fa” milia aqui deixamos à expressão do nosso pesar 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

O MEZ METEOROLOGICO 
  

Outubro 4908 
Barometro. — Max, altura 767,9 em 10, 

> Min. > 757289 em.23 
mo no mez precedente, é tambem notoria. 

em outubro a estabilidade da pressão, sendo o 
fastamento do nivcl apenas de 109º, 
Thermomerro. — Max. altura 28%,0 em a 

> Min > 996 em 26, 
Temperatura elevada em 1 e 2, e quasi cons 

tante no resto do mes, com variações diarias. 
pouco sensíveis, 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 
o dias 

Nublado 22 dias, 
48 em 8 dias com trovoada em 

  

  

  

  

Chuva 58 
2, 

Vento dominante 

  

      

orias d'um policia amador. — À. Conan 

  

Do! R acreditada Livraria Ferrera, Editora, acaba de laiçar no mercado mais dois interesantes vo: lumes desta notavel colecção, o primeiro dos quaes se imita Recordações. de Shertoel Ho mes, naduzido por Christovão Ayres (Filho) eo seguindo À Lenda do Cão Plantasmna, versão de Manuel de Macedo, Não recommendâmos de novo aos litres a acquisição de tães trabalhos deleitasos e instr cúivos por havermos feio fes relanvament dos anteriores volumes. publicados, pertencentes à mesma coleção. 

     

  

  

  

  

  

Annuario da Universidade de Coimbra-— (Amo lectivo de 1907-1908) — Colinbra — Imprensa da Universidade 
So à portal doicadea finos remetido este 

precioso repositoro que insére à esplendida ora- o de Saplentia pel ilustre ente de Medicina, Dr. Sobral 
DE Julio Henriques, ha sua Viagem à Suecia por Sccasiio- do bicentenario de Linneu, e eruditos e 
Curiosos apontamentos e notas para; à listoria da 
Real Capelia da Universidade, além de outras. 
noticias de valor, ben como estampas é retratos elucidativos, 

      
      

  

Elementos para a Historia do Município do 
Lishoa, por Eduardo Freire de Oliveira -— Lis- 
boa— Typographia Universal, 

É este o tomo decimo quinto da monumental 
obra commemorativa do centenario do Marquez 
de Pombal, dão sensatamente confiada ao infati 
gavel pesquisador « investigador funcci 
Freire de Oliveira que se tem desempenh 
espinhoso encargo por fórma a honrar 
capital e a si, mas tambem a patria que o conta 

tre Os seus filhós verdadeiramente apre 

  

  

    

  

  

  

A obra alcança já a epoca do immortal minis: tro de D, José 1. 
Atlioneu Commercial do Lisboa: — (Relatorio e Contas da” Direcção — Parecer” do Conselho iseal == Gerencia de 1907-1908) ypographia 
Recebemos o folheto que contem os documen- tos aludido, os quaes demonstram, ser deveras agradavel à situação economica do Atheieu que disinctamente coliabôra para a instrucção edu 

da ciilizaçõo. a As suas contas acham-se fechadas com saldo importante é oxalá de cada ver mais sé accentuera tão foies resultados, 
Os Insiadas.— (Para as escolas e parao povo o Obra preaciaa, parfagead €anmotáio é Gom um Vocabulario por José Agostinho e Livia ria Figueicinhas — Pórto 11907. “emos presente 0 primeiro tomo d'esta obra que apenas insére O Canto 1.º do epico Luis de Camões, cujo rerrato estampa logo após. Eron. pigio. “Tem merito real 0 trabalho em questão, onde José Agostinho, com pleno conbecintento erudito, revela 6 immortal lho de Simão Vaz de Camées num quadro muito perfeito, 

e 

A «BRASILEIRA» 

    
    

  

  

  

  

Desde 1906 que, no largo das Duas Egrejas, ainda o coração desta Lisboa que eim cada di vae alargando à sua area, os srs: À Tolls & abriram ão publico um clegante estabelecimento “ue denominaram A Brasileira, para à venda de Varios prodatos do. Brasi, em que avalta 0 café, sequela fa da ua intlção o ope 

  

  

  consta para esta capital Uma verdadeira idade De facto, essa novidade era principalmente, à de se encontrar ai o verdadeiro café puro do Rio, coisa emfim que o nosso publico rará podia apre” ciar no meio “das adulterações a que 6 comercio e retalho, em gera, jota esto géncio, deimodo que, o mesmo pao, tudo bebe por Gt mas 
que à firma A. Tellês & C não tinha só em mira fazer um comercio vulgar com aquele ger 

em defesa do café do Bras), ara que o público podesse conhecer e apreciar às superiores quai dades do genuíno café brasileiro 
sa campanha, tem, felizmente, aid coroada do melhor resilado e, ânimando é seus promo tores a alargar à sua esféra de acção, desenvol. veram agora mais oestabelecimento A rasileira, ampliando.o num vasto salão, artisticamente de corado, à qual aogunaram po dia 15d cor , 194 anmiversaro da proclamação da Repu- bica dos Estados Unidos do Brasi 

Ô novo salão dA Brasileira é lsuoso, ico é 
valho em estio Renascença e talha vada de loves toques dourados. As pa Jambris do carvalho da altura de 1e,50 e sobre estes assentam. 8 grandes espelhos que se alter- 
Danda, representando varias vistas do, Brasi é de 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  Portugal, numa amoravel aliança fraterna dos 
dois países. 

Naquelle dia o salão apresentava um lindo as-| 

  

to, tom grande profusão de ldres que enfeita- Fam a estênsa mesa, onde briliavani os cristaes á luz elétrica e em que foi servido um delicado lunch ás pessoas convidadas a assistirá inaugu 
ração, estando, presentes muitos representantes 

  

     
da imprensa de Lisboa, 

  Ao fundo do salão hã uma galeria, sobre aba: atirada da qual & viam formiindo iofeu as ban deiras do Brasil e de Portugal fazendo fu retratos dos chefes destes duis estados al 
países demão. À estes brindou o a. dr. Zeferino Candido num feliz improviso, bem Goo aos at À Tels & Ca, enaltecendo os serviços que teem prestado ao Brasi com a sua arrojada propagando do café, que em cada dia vac alcançando novos triunfos. Ô sr: de. Ferrer brindou. tambem no mesmo gemido, & Gando o sestio Cardona focou os 
do palmas e felicitações ao Brasi, à Portugal é ãos'srs. Telles pela sua corajosa e útil iniciativa, que tanto póde concorrer pará o estreitamento mais € mais do comercio das duas nações. 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

 



              

  

  

  

A BRAZILEIRA — O xovo SALÃO INAUGURADO EM 15 DO Connesre 
(Fstografia do sr. Magalhães) 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaos é estrangeiras     

R do Alecrim, A 4.º (á P. Lui de Camões) — Lisboa 

Marcenaria |.º de Dezembro 
  

REIS CONHARES & G: 
iss, Rua da Rosa, 1SS Lisboa 

Tolophono n.º 833 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca. 
Joxigir pois esta marca 

   
em todos os estabelocin 

dead 

CHOCOLATE —: CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

Pacote de 500 grammas, 600 réis 
  

Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
es, 2: 5, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 2520, 22, Itua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA 

  

Camisaria = api jota de cas, gia mentem 
Gravataria — nei faia cache-nez, 
Tuvaria Luvas de fabrico mueional 6 inglzasporasenhoras, ho- | 

i Tudo o que ha de mais fino em extractos, essencias, Perfumaria — Sotonciestére 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa encontrado setpre o mala complto tostiano roupas bradcas. para Honiens e senior. porá cama e mesa: meias, Jenços elredons, bengalne e chapa de Chu, eta 

IEXECUTAM-SE ENKOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

   

[ Secção especial de Commissõos, Conslgnações, Representação e commorcio de Conta Propria do Vinhos, Azeites, Conservas o mais generos similares. 
“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos pelos preços do custo. | aecrescidos sómente duma pequena commissão 

Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos | e liquidação de quaesquer negocios commercines. 
mediante modica commissão. 

VINHOS DE MESA; TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAESZOA CASA 

| Eta secção est à cargo do socio Hernando Freire bastante conhecido | o Ro dê Janeiro onde enteve muitos ando 

   


